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Corumbá Concessões entrega
reforma em escola da Água Branca

Novas salas, um refeitório, nova cozinha, reforma geral dos banheiros e pintura de todo o prédio deram nova cara à escola.
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Dentro do projeto Energia com Responsabilidade Socioambiental, a empresa que administra
a usina hidrelétrica de Corumbá IV, Corumbá Concessões S.A. (CCSA) promoveu ampla
reforma e ampliação da Escola Municipal Crispim Marques Moreira, na região da Água

Branca. A obra foi inaugurada no último dia 4, com a presença de representantes da
Empresa e da Prefeitura, além de grande número de moradores da região. Além de reforma
de toda a parte elétrica, banheiros e pintura de toda a escola, foram construídas mais três
salas de aula, ampla cozinha e refeitório e um poço artesiano. (Leia mais na página 7)
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Nem a chuva espantou a
comunidade de Minaçu no úl-
timo sábado (19) para acom-
panhar a entrega do carro mo-
delo Uno zero quilometro para
a professora vencedora do
Programa Agrinho 2012. A ce-
rimônia foi na feira coberta da
cidade acompanhada por uma
carreata festiva pelas ruas do
município. A ganhadora do
prêmio foi a professora autora
do melhor projeto pedagógico,
Rosângela Peres Teixeira dos
Santos.

Autora do projeto pedagó-
gico “Do lixo se faz o lucro”,
a professora Rosângela, da Es-
cola Municipal Dona Izaura
Maria da Silva Oliveira, des-
taca que o projeto pretende tra-
balhar a coleta seletiva e a
reutilização do lixo, visando
diminuir a poluição e gerar lu-
cro. No ano passado o tema do
Agrinho foi Empreendedo-
rismo e Meio Ambiente.

O presidente do Sistema
Faeg/Senar, José Mário
Schreiner, parabenizou a pro-
fessora vencedora e disse que,
de 22 mil profissionais da área
da educação que inscreveram
projetos pedagógicos, a pro-
fessora Rosangela foi a gran-
de campeã.

De acordo com o presiden-

te do Sindicato Rural de
Minaçu, Tiago Costa de Faria,
apesar das dificuldades do mu-
nicípio, essa premiação irá le-
vantar a estima da cidade e res-
saltar as qualidades dos pro-
fissionais que trabalham com
educação na cidade. “O
Agrinho mostra que não pode-
mos ver a agricultura de ma-
neira isolada. Temos que nos
ater para as questões sociais
das pessoas que vivem do
campo. Trabalhar a educação
é um reflexo de que os inves-
timentos na área garantem re-
torno”, disse.

O Agrinho nasceu em
Goiás em 2008 como uma
ação de responsabilidade so-
cial que visa levar informações
sobre cidadania e meio ambi-
ente, principalmente, às crian-
ças do meio rural. O período
de capacitação dos professo-
res e execução dos projetos em
2012 resultou na inscrição de
1.718 trabalhos, sendo 574 de-
senhos, 835 redações, 223 ex-
periências pedagógicas e 68
Escolas Agrinho. Desde sua
criação até hoje o Programa
envolveu 650 mil alunos em
203 municípios. Foram capa-
citados 22 mil professores de
2 mil escolas.

(Faeg/Senar)

Sistema Faeg/Senar entrega carro a
vencedora do Agrinho 2012
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A Faculdade Padre Lobo, uni-
dade universitária da UEG em
Silvânia, deu início ao processo
de implantação do curso de
Zootecnia. Uma equipe de pro-
fessores da faculdade já está pre-
parando o projeto pedagógico do
curso, que será apresentado ao
conselho universitário da UEG,
que vai avaliar sua viabilidade.
Se a implantação do curso foi efe-
tivada, já em julho será realizado
o primeiro processo seletivo para
candidatos ao curso superior em
Zootecnia.

De acordo com a diretora da
UEG em Silvânia, Cida Sanches,
o processo de implantação de um
novo curso em uma faculdade
não é um processo rápido, de-
manda várias ações e etapas. A
primeira ação será a realização de
uma pesquisa junto à comunida-
de escolar e a população em ge-
ral para perceber o interesse no
curso a ser implantado. Depois,
o projeto pedagógico e a
infraestrutura da unidade univer-
sitária serão analisados pelo con-
selho universitário. Se aprovados,
o curso recebe o aval para ser im-
plantado.

Cida Sanches explicou que o
curso de Zootecnia será de qua-
tro anos, em tempo integral e to-
talmente gratuito. A diretora dis-
se que a intenção é que sejam re-
alizados dois vestibulares no ano
para candidatos ao curso. A cada
vestibular serão aprovados 30
alunos, que receberão o diploma
de Bacharel em Zootecnia.

Como o único curso de
Zootecnia da UEG é oferecido em
São Luis dos Montes Belos, Cida
Sanches acredita que o curso tra-
rá para Silvânia candidatos de vá-
rias localidades, o que vai desen-
volver não só o ambiente univer-

UEG de Silvânia inicia processo para implantação do
curso de Zootecnia

sitário, mas a cidade como um
todo. Ela também afirma que a fa-
culdade buscará parcerias para a
utilização de laboratórios e ambi-
entes rurais para as aulas práticas.
Cida Sanches ressalta que a ex-
pectativa é de que o corpo docen-
te seja formado por profissionais
de Silvânia, através da realização
de um processo seletivo.

Cida Sanches garante que a
unidade universitária de Silvânia
tem todas as condições necessári-
as para oferecer um curso integral,
mas afirma que será preciso pro-
mover algumas mudanças para
que sejam instalados os laborató-
rios necessários para o curso.

Zootecnia
O Zootecnista é responsável

pelo estudo da reprodução, de-
senvolvimento genético e acom-
panhamento da nutrição dos ani-

mais. São administradores rurais
em fazendas. Estudam maneiras
de prevenir e combater doenças
que venham comprometer a saú-
de de animais usados em ativida-
des como a pecuária.

Zootecnistas são profissionais
responsáveis pelo estudo e con-
trole da reprodução, aprimora-
mento genético e nutrição de ani-
mais criados com fins comerci-
ais, que visam a aumentar a pro-
dução e melhorar a qualidade dos
produtos de origem animal. Rea-
lizam experiências com alimen-
tação e pesquisam formas de ga-
rantir as condições de higiene e
de prevenir e combater doenças
e parasitas, para melhorar a saú-
de dos rebanhos e a qualidade dos
produtos derivados. Trabalham
também como administradores
rurais e planejadores de fazendas
e instalações rurais.
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Quando dizemos que uma
pessoa é maior de idade ou “de
maior” estamos nos baseando
no Código Civil. A maioridade
produz alguns direitos: permi-
te assinar contrato, comprar e
vender bens móveis ou imóveis,
abrir conta em banco, fazer
empréstimo e financiamento,
montar empresa, administrar o
patrimônio pessoal. Acarreta
também alguns deveres: com a
maioridade, a pessoa é respon-
sável por seu sustento e pode
ser responsabilizada pelos pre-
juízos que cause aos outros.
Existem outros limites de ida-
de, que são estabelecidos por
outras leis. Por exemplo: ser
responsabilizado por crimes,
dirigir, votar, prestar serviço
militar, ser eleito, trabalhar,
aposentar, abrir caderneta de
poupança, viajar
desacompanhado.

Até 2001 a maioridade co-
meçava aos 21 anos. Com o
novo Código Civil a idade pas-
sou para 18 anos. Porém, não é
só a idade que determina se uma
pessoa pode cuidar de sua vida
sozinho. Essa possibilidade de
cuidar de si mesmo é chamada
de capacidade. A pessoa pode
ser capaz, incapaz ou relativa-
mente incapaz.

Capaz é quem pode execu-
tar todos os atos. São os maio-
res de 18 anos. A pessoa pode
tornar-se capaz antes dos 18
anos, desde que tenha comple-
tado 16 anos. Isso se chama
emancipação. Ela acontece se
ele tiver renda própria, assumir
emprego público efetivo, for-
mar em curso superior, casar ou
por autorização dos pais, dire-
tamente no cartório, ou por de-
terminação do juiz.

Incapaz é quem que não
pode responder por si mesmo.
São os menores de 16 anos.
Também é incapaz a pessoa que
por problemas físicos ou men-
tais não tenha condições de de-
cidir sobre sua vida. Também é

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Maioridade

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Prioridades

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

A família era pobre. Não
de uma pobreza miserável,
mas daquelas de não sobrar
dinheiro no fim do mês e,
eventualmente, restarem al-
gumas contas. A mãe, viúva,
morava com dois filhos e um
neto, fruto de uma aventura
infeliz da filha mais nova,
mãe aos 17.

Acontece que o menino
era o rei da casa. Tudo, ou
quase tudo, girava ao seu re-
dor. Para ele era reservado o
melhor de tudo – a melhor
roupa, a melhor comida, o
melhor brinquedo, o melhor
quarto.

Quando o pequeno ia
completar três anos, alguém
teve a ideia de uma festa de
aniversário. Mas não uma
festinha qualquer que para
ele nada podia ser  assim
“qualquer”, comum. A ideia
foi crescendo, ganhando cor-
po. As madames para quem a
matriarca da família prestava
serviços confirmaram presen-
ça, patroa da mãe idem, até
uma tia rica que morava na
capital ficou sabendo e fazia
questão de vir. Isso sem con-
tar os outros parentes, os po-
bres e os remediados, que não
podiam ficar de fora.

Uma festa assim custa di-

A Comunidade Santa Rita e
São Benedito, do Park
Anchieta, está feliz com a con-
clusão de mais uma etapa da
construção de sua capela, ale-
gria esta que só foi possível gra-
ças às doações de silvanienses
generosos que contribuíram
com material e ou mão-de-obra.

No dia 10 de janeiro foi re-
alizado um mutirão para
concretar a laje e lá estavam 61
homens trabalhando. Sem dú-
vida alguma, foi um momento
de graça.

A Comunidade manifesta a
gratidão por todos os contribu-
intes que coloboraram para
essa importante etapa da obra.
Emocionados disseram que

Comunidade realiza mutirão para mais uma
etapa da construção da Capela Santa Rita

incapaz quem não pode mani-
festar sua vontade, mesmo que
seja por uma dificuldade tem-
porária. O representante do in-
capaz decide e assina no seu
lugar.

A pessoa relativamente in-
capaz pode executar os atos
que a pessoa capaz executa. Po-
rém, seu responsável deve con-
cordar e assinar com ela. Ela é
assistida, ou seja, ajudada,
acompanhada, autorizada. São
as pessoas com 16 e 17 anos.
Também são relativamente in-
capazes os viciados em bebida
alcoólica ou tóxico, os pródigos
(pessoas que gastam sem con-
trole) e os deficientes mentais,
que têm apenas parte da capa-
cidade de decidir sobre suas vi-
das.

É o juiz que decide que uma
pessoa maior de idade é inca-
paz ou relativamente incapaz e
indica o curador. Chama-se in-
terdição essa decisão.

O curador é o representan-
te de um adulto. O tutor cuida
do menor e de seus interesses
quando os pais morrem ou são
proibidos, pela justiça, de cui-
dar de seus filhos.

Quem já completou 16 anos
pode casar com autorização dos
pais, ou por decisão do juiz.

É importante conhecermos
este assunto para cuidarmos
adequadamente dos interesses
de menores ou de pessoas que
estão com dificuldade para ad-
ministrar seus bens e suas vi-
das.

Também, é útil ter essas in-
formações para evitarmos fazer
negócios com pessoas que não
estão em condições de respon-
der por seus atos. Se a pessoa
foi declarada incapaz o negó-
cio não tem valor. Se foi decla-
rada relativamente incapaz o
negócio pode ser anulado.

Mesmo que o juiz não te-
nha declarado a pessoa incapaz
ou relativamente incapaz deve-
mos evitar negociar se percebe-
mos que ela não está em condi-
ções de decidir de forma equi-
librada. Pode acontecer de o
negócio ser anulado.

nheiro. Além disso, a casa
prec isava  de  uma
“maquiagem” nas paredes,
além de um banheiro novo.
O sofá estava uma vergonha
e era preciso arrumar uma
mesas e cadeiras para os
convidados... Como receber
a patroa rica, que traria seu
filhinho mimado, naquele
pardieiro? O que diriam a tia
Jurema e a tia Salete, sem-
pre tão críticas e observado-
ras?

 Solução: um empréstimo
consignado na pensão que o
finado chefe da casa deixara
para a viúva – uma merreca,
mas que, com o parcelamento
em suaves 72 prestações,
dava para conseguir o recur-
so necessário. Os presentes
que o pequeno receberia por
certo cobririam a despesa
com a festa  (mas aí, não se-
ria melhor pegar parte do di-
nheiro e comprá-los?... deixa
pra lá). Claro que havia ou-
tros problemas na família que
poderiam ser objeto dos es-
forços de todos.  Uma cirur-
gia de vesícula que vinha
sendo adiada, camas e guar-
da-roupas pra lá de velhos, o
fogão em que só uma chama
funcionava bem, sem contar
o nome da filha negativado
no SPC por causa de umas
prestações não pagas.

Não, isto não é um conto.

Essa historinha me ocor-
reu quando pensava na pre-
paração do Brasil para rece-
ber a Copa do Mundo de Fu-
tebol em 2014.

Na historinha acima, a
festinha para o menino era
uma coisa boa (que pais não
querem poder proporcionar
isso aos filhos?), mas será
que se justificava o gasto alto
com uma coisa tão passagei-
ra enquanto outras necessida-
des da família como um todo
clamavam por solução? Valia
a pena comprometer o orça-
mento familiar por tanto tem-
po em nome de algo assim su-
pérfluo?

Eu soube que se Goiânia
tivesse sido escolhida cidade-
sede da competição, nossa ro-
dovia até  a  capital  ser ia
duplicada. Ou seja: se tives-
se copa aqui, teria dinheiro
para a obra, como não have-
rá, necas de grana.

Sei lá... talvez seja uma
mera estreiteza de visão des-
te pobre escrivinhador, mas
não me sinto orgulhoso  com
esse evento gigantesco. Ain-
da mais quando nos empur-
ram goela abaixo um masco-
te que se chama... Fuleco!
Ah!  Tem dó!

“não há palavras para expres-
sar o quanto somos gratos por
cada doação, desde o arroz

para o almoço até os quase 400
sacos de cimento. Que Deus os
abençoe”.

Muita gente colaborou no mutirão para construção da Capela.



janeiro de 2013   @correio eletrônico  5

FORMATURA
Foi realizada, no dia 26 de janeiro, a formatura da 3ª turma dos
formandos no Curso Técnico em Agropecuária, da UBEC-CENTAF.
A cerimônia de Colação de Grau aconteceu no auditório da institui-
ção. A turma de 2012 formou 46 técnicos agropecuários com idades
entre 17 e 66 anos, de 20 cidades do Estado de Goiás. O curso teve
duração de um ano, com carga horária total de 1.210 horas, com
módulos curriculares (produção vegetal, produção animal, adminis-
tração rural e desenvolvimento sustentável), e no sistema de peda-
gogia da alternância, como a sessão-escola e sessão-família. A ceri-
mônia de Colação de Grau foi o último evento oficial do padre Caio
Bourguignon Mascarelo como diretor do CENTAF/Silvânia. Ele pre-
sidiu a cerimônia e a outorga de grau.

MÁRCIA SOUZA

INAUGURAÇÃO
Será inaugurada no dia 14 de
fevereiro a Igreja de Nossa
Senhora de Lourdes, na comu-
nidade Maria de Lourdes.
Construída através de
mutirões e doações da comu-
nidade de Silvânia, a Igreja
será inaugurada durante a
abertura da festa em louvor a
Nossa Senhora de Lourdes, e
o Arcebispo Metropolitano de
Goiânia, Dom Washington
Cruz, estará presente.

MACONHA
Em uma operação conjunta
das polícias Civil e Militar,
foi encontrada uma plantação
com cerca de 200 pés de ma-
conha em uma propriedade
rural, na região do Rio dos
Patos, em Silvânia. A planta-

ção foi localizada após uma
denúncia anônima feita à Po-
lícia Militar. Os policiais que
participaram da ação não en-
contraram ninguém quando
chegaram à propriedade rural.
Os pés de maconha estavam
com dois metros de altura e
já quase no ponto de serem
utilizados. Toda a plantação
foi arrancada e queimada no
local. A polícia já identificou
o proprietário da fazenda
onde foi plantada a maconha
e também o responsável pela
plantação, que já teve sua pri-
são decretada pela justiça.

EDUCAR SOLIDÁRIO
A campanha Educar Solidá-
rio fez a entrega do material
escolar arrecadado no dia 6
de janeiro, quando dezenas

de voluntários percorreram
as ruas de Silvânia arreca-
dando cadernos, livros, re-
vistas, lápis, canetas, entre
outros materiais escolares.
Coordenada por membros do
ECC, Encontro de Casais
com Cristo, e Rotary Club, a
campanha arrecadou 2 tone-
ladas de material escolar, que
foram distribuídos em 200
kits que foram entregues nas
escolas municipais e estadu-
ais de Silvânia. As escolas
entregaram os kits para os
estudantes carentes do muni-
cípio. Os estudantes recebe-
ram os kits já no primeiro dia
de aula, 28 de janeiro. A cam-
panha Educar Solidário rea-
lizou sua primeira edição
neste ano, mas a intenção dos
coordenadores é promover
mais arrecadações como esta
todos os anos em Silvânia.

SILVANIENSE
O silvaniense Hélio Braz, elei-
to vereador de Trindade pelo
PPL, será o presidente da Câ-
mara Municipal neste ano de
2013. Hélio Braz foi eleito
presidente do legislativo no
dia 4 de janeiro, durante ceri-
mônia de posse do prefeito
Jânio Darrot e demais verea-
dores do município. Hélio
Braz Gomes nasceu no dia 27
de novembro de 1969 em
Silvânia. Filho de João André
Gomes e Joaquina Vicente
Braz, ele foi o vereador mais
votado de Trindade nos dois
últimos pleitos, 2008 e 2012.

CONVÊNIO
A Prefeitura de Silvânia re-
novou convênio com a
Unievangélica de Anápolis
que vai garantir desconto nas
mensalidades dos universitá-

rios do município que estu-
dam naquela instituição de
ensino superior. O convênio
foi renovado em uma reunião
entre o prefeito José Faleiro
e o reitor da Unievangélica,
Dr. Carlos Hassel Mendes da
Silva, no dia 11 de janeiro.
Através da assinatura de re-
novação, fica garantido a to-
dos os universitários de
Silvânia que estejam matri-
culados na Unievangélica o
desconto mínimo de 25% nas
mensalidades de qualquer
um dos cursos. De acordo
com o reitor, Dr. Carlos
Hassel, o desconto pode che-
gar a 100%, dependendo da
situação financeira do estu-
dante.

ESTAÇÃO FERROVIÁRIA
Prosseguem em ritmo normal
as obras de restauração da Es-
tação Ferroviária de Silvânia.
Iniciadas em setembro com

recursos do IPHAN, Institu-
to do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional, as obras
estão dentro do prazo estabe-
lecido e devem ser concluí-
das em abril. A restauração
da Estação Ferroviária está
sendo acompanhada pelo Se-
cretário de Cultura do muni-
cípio, Luzo Gonçalves dos
Santos. Ele adiantou que a
principal preocupação do
IPHAN é com a qualidade do
trabalho desenvolvido e com
a manutenção das caracterís-
ticas próprias do prédio res-
taurado. Luzo Gonçalves ex-
plicou que a expectativa é
utilizar o local para desen-
volver a área cultural em
Silvânia e também torná-lo
um centro de visitação para
turistas que vierem ao muni-
cípio. Para isso, a estação
ferroviária deverá ser trans-
formada em um centro cul-
tural e de eventos.
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Editorial

Muito já se falou a respeito do trágico acontecimento na boate Kiss, em
Santa Maria, no Rio Grande do Sul, no entanto, o assunto parece mesmo
inesgotável e podem-se acrescentar algumas considerações.

Como se não bastasse a forte carga emocional que cerca o acontecimento,
a enorme dor que envolve a tragédia, a imprensa nacional parece não satisfeita
e se esmera na busca de novas formas de arrancar lágrimas em torno do
ocorrido. Formou-se uma autêntica tropa de jornalistas que empreendem uma
heroica missão de realizar autêntica caça às bruxas, numa sede de vingança
disfarçada em busca por justiça. Nesse afã, só falta descobrir que a filha da
doméstica de um dos donos da boate tem o nome na Serasa por uma prestação
não paga nas Casas Bahia e tentar puni-la também pelo incêndio.

Tudo isso traduz a tentativa de eleger qualquer um – dono da boate, cantor
que se apresentava, prefeito – em bode expiatório para que todos possamos
lavar as mãos e dormir tranquilos porque podemos apontar o dedo e dizer: a
culpa foi de Fulano!

No fundo, porém, há um grande receio a nos apavorar: a responsabilidade
poderia ser de qualquer um de nós, porque a tragédia da boate Kiss poderia
ter acontecido em São Paulo, Rio, Brasília, no interior do Nordeste, de Minas
ou de Goiás. Porque o que causou a tragédia não foi o fogo, mas a cultura da
impunidade, a nossa tendência a ter uma adesão mínima a regras e leis – de
leis de trânsito a regras da construção civil. E por essa razão, muitas outras
tragédias bem mais silenciosas acontecem a todo momento País afora. Em
2011, por exemplo, cerca de 40 mil pessoas morreram em acidentes em obras
da construção civil, fato motivado, em sua grande maioria, por canteiros de
obras mal regulamentados. E ninguém fez estardalhaço por isso.

Numa tentativa de “limpar” o nome do País junto à imprensa internacional,
a grande imprensa tupiniquim fazia alarde em torno da inauguração do
reformado estádio do Mineirão, pronto para a Copa, ressaltando seus aspectos
de segurança. “É possível esvaziar o estádio em poucos minutos” – assegurava
um dos responsáveis pela obra. “As cadeiras não são inflamáveis – podem até
se desmanchar, mas não propagarão o fogo” – destacava o repórter. Ou seja:
podem vir, estrangeiros, que em nossos estádios ninguém morrerá queimado!

E na onda de “cumprir a lei”, casas noturnas estão sendo fiscalizadas, e
muitas fechadas, em diversas partes do País, como se o problema estivesse
limitado às boates. E cabe ainda perguntar: até quando vai durar essa onda de
austeridade?

Deveríamos deixar Santa Maria em paz, permitir à cidade que inicie a
dura tarefa de reconstruir sua vida, voltar à normalidade, e procurar assimilar
a dolorosa lição dessa tragédia: ninguém burla a lei impunemente e as leis
existem para organizar e proteger, não para punir.

Santa Maria poderia ser em qualquer lugar, inclusive aqui.

A lição da tragédia

Exercícios físicos e a nossa
inteligência

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

Os neurônios são as principais
células do sistema nervoso. São res-
ponsáveis pela condução do impul-
so nervoso e estão diretamente rela-
cionados com a nossa capacidade de
raciocínio. Acredita-se que os seres
humanos possuam cerca de 90 bi-
lhões de neurônios. Imaginava-se
que eram células sem capacidade
regenerativa, ou seja, nenhum novo
neurônio seria produzido para com-
pensar a morte ou destruição de ou-
tro neurônio. Há relatos de  que nós
paramos de produzir neurônios na in-
fância, no entanto, recentes desco-
bertas neurológicas desmentem essa
ideia.

Neurologistas descobriram que
fazer exercício físico produz novos
neurônios e aumenta a atividade ce-
rebral. Qualquer tipo de exercício fí-
sico é benéfico para o sistema nervo-
so, mas as atividades aeróbicas (cor-
rer, caminhar, nadar, andar de bicicle-
ta) são mais eficientes no aumento do
fluxo de sangue para o cérebro e na
produção de substâncias químicas
que regulam o sistema
neurotransmissor. Isto é, os exercíci-
os aeróbicos aumentam a capacidade
dos neurônios de fazer conexões e
transmitir de maneira mais eficiente
os impulsos nervosos.

Consequentemente, melhoram o nos-
so raciocínio.

O mecanismo é o seguinte: a ati-
vidade aeróbica eleva a circulação
sanguínea no cérebro que aumenta a
comunicação entre os neurônios. As-
sim, eles produzem mais
neurotransmissores (substâncias res-
ponsáveis por essa comunicação)
como a proteína BDNF. Essa proteí-
na tem a capacidade de recuperar
neurônios danificados e estimular o
crescimento de novos.

Com a atividade física, os
neurônios surgem especialmente no
hipocampo, região do nosso cérebro
responsável pela aprendizagem e
memória. “Ao caminhar, correr ou
nadar, não estamos apenas melhoran-
do o funcionamento do sistema mus-
cular, respiratório e cardíaco, estamos
ganhando novos neurônios e deixan-
do os existentes mais espertos”, afir-
ma a psicóloga e neurologista norue-
guesa Astrid Bjornebekk, pesquisado-
ra do Instituto Karolinska. Um dos
coordenadores da pesquisa, professor
da Universidade de Illinois, afirma
que não é preciso ser maratonista para
sentir os efeitos, basta 30 a 40 minu-
tos de caminhada, três vezes por se-
mana para que um impacto positivo
já seja notado no primeiro mês.
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Escola Municipal Crispim Marques Moreira, da região da
Água Branca, é reinaugurada com festa

A Escola Municipal Crispim
Marques Moreira, da comuni-
dade rural Água Branca, de
Silvânia (GO), foi reinaugurada
nesta segunda-feira, 04 de fe-
vereiro. O prédio foi reforma-
do e ampliado pelo projeto
Energia com Responsabilidade
Socioambiental da CORUMBÁ
CONCESSÕES S.A. (CCSA).
Além da reforma de toda a par-
te elétrica e de alvenaria, o pré-
dio conta com mais três salas
de aula, cozinha ampla e refei-
tório, para atender 170 alunos
do ensino fundamental.

A solenidade contou com as
presenças do prefeito de
Silvânia, José Faleiro; da secre-
tária de Educação Rosane Ba-
tista; do secretário de Agricul-
tura Aparecido Bueno; da ex-
prefeita Gilda Naves; da ex-se-
cretária de Educação Hermione
Batista do Nascimento; do se-
cretário de Agricultura de
Alexânia, Luís Claudio
Guabiroba; do chefe do Depar-
tamento Técnico do Serviço
Nacional de Aprendizagem Ru-
ral (Senar/GO), Flávio
Henrique Silva; e de outras au-
toridades, além de professores,
alunos e moradores da comu-
nidade. A CCSA foi represen-
tada no evento pelas analistas
ambientais da empresa Marinez

de Castro (coordenadora do
projeto) e Paola Buss.

A escola fica a 30 km do
Centro de Silvânia e tem 170
alunos matriculados. Para o
prefeito José Faleiro, “com a
reforma e ampliação, a estru-
tura física do prédio ficou mui-
to boa e, inclusive, a Crispim
é referência para as outras es-
colas da área urbana. Agora, os
alunos têm mais conforto para
estudar”. Segundo a secretária
Rosane Batista, a obra vai fa-
cilitar muito a realização das
atividades extraclasse dentro
do projeto Mais Educação, que
será implementado na escola,
a partir de março deste ano.
“Em outras unidades temos
que remanejar os alunos para
outros ambientes e alugar
quadras de esporte, por exem-
plo. Mas aqui, com a nova es-
trutura, vamos resolver todas
as necessidades do Mais Edu-
cação”.

Para a ex-diretora Ilma
Rodrigues, “é emocionante
comparar a escola de antes e a
de hoje. Agora, a educação na
Crispim vai tomar um novo
rumo, com um ensino de me-
lhor qualidade, possibilitando,
também, darmos continuidade
aos projetos ambientais que
são realizados com o apoio da

Corumbá Concessões”. A alu-
na do sexto ano, Kárida
Xavier, pontua algumas mu-
danças: “Fiquei muito feliz
com a nova escola, ela ficou
muito legal e mais bonita. An-
tes as portas do banheiro não
tinham tranca, as lâmpadas não
acendiam direito e agora nós
temos um refeitório grande,
com mesas e bancos”.

Escola-fazenda
A escola, que fica na fazen-

da Água Branca, ocupa uma
área de 14,4 hectares e, além da
educação, comporta a criação
de gado, cujo leite abastece a
merenda escolar. Segundo a di-
retora Denise Pinto de Faria,
manter este projeto e comprar
mais animais é outra meta da
escola. “Já chegamos a ter 17
cabeças, mas tivemos que ven-
der algumas vacas para pagar a
obra de cobertura da quadra
poliesportiva, trabalho feito
juntamente com a comunida-
de”. Outro plano para 2013 é
dar continuidade à Feira da Far-
tura e da Diversidade, que
comercializa artesanato e ali-
mentos produzidos na região.
“Este é um evento que tem o
envolvimento de toda a comu-
nidade e é muito aguardado por
todos”, complementou.

Entre os principais projetos
para este ano está o Viveiro Es-
cola, que começa a ser
implementado pela CCSA com
a construção de um viveiro para
produção de mudas nativas do
Cerrado. A atividade é voltada
para produtores da região inte-
ressados em comercializar mu-
das. A primeira reunião dos téc-
nicos da empresa Ecooideias
(contratada pela CCSA para
executar a atividade) com a co-
munidade será realizada no dia
23 de fevereiro, na escola, onde
o viveiro será construído.

Segundo a analista

ambiental da Corumbá Con-
cessões, Marinez de Castro,
empresa desenvolve projetos
voltados para a construção e
reforma de escolas rurais do
entorno do reservatório da
UHE Corumbá IV com o obje-
tivo de proporcionar um am-
biente amplo e agradável para
a comunidade escolar e contri-
buir para a melhoria das con-
dições de ensino e aprendiza-
gem. “A escola de Silvânia é a
décima unidade construída
pelo projeto e tem demonstra-
do resultados muito
satisfatórios”.

Secretária de Educação, Rosane Batista; Analista ambiental da CCSA,
Marinez de Castro; Diretora da Escola, Denise Faria; Prefeito José
Faleiro; Flávio Henrique do SENAR e Ilma Rodrigues, ex-diretora.

Comunidade de Silvânia agradece trabalho desenvolvido
pelo Padre Caio

No dia 24 de janeiro foi
celebrada na Igreja Matriz de
Silvânia a missa em ação de
graças pela estadia do Padre
Caio na Paróquia Nosso Se-
nhor do Bonfim. Dezenas de
paroquianos estiveram pre-
sentes para agradecer ao sa-
cerdote pelo trabalho desen-
volvido junto às comunida-
des de Silvânia e também na
direção do CENTAF, Centro
de Formação da Agricultura
Famil iar,  e  do Ginásio
Anchieta.

O capixaba Claudinei
Bourguignon Mascarelo, o Pa-
dre Caio, morou em Silvânia

por quatro anos. Primeiramen-
te, ele veio para auxiliar o pa-
dre Vicente Rigollon na dire-
ção do CENTAF. Quando Pa-
dre Vicente foi transferido para
Belo Horizonte, o Padre Caio
assumiu a direção da institui-
ção. Durante esses quatro anos,
ele também dirigiu o Ginásio
Anchieta.

Como sacerdote, Padre
Caio trabalhou junto às 38 co-
munidades da Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim, celebran-
do missas, casamentos e
batizados. Foi nesse trabalho
que ele conquistou a admira-
ção e o carinho de toda a po-

pulação de Silvânia, que en-
controu no padre Caio um sa-
cerdote alegre, entusiasmado e
amigo, que celebra a Santa
Eucaristia com um sorriso nos
lábios.

Padre Caio foi transferido
para o Centro Salesiano do
Menor – CESAM – em
Ceilândia, no Distrito Federal.
Para ocupar seu lugar no
CENTAF, a Inspetoria São
João Bosco, com sede em
Belo Horizonte – MG, no-
meou o Padre Carlos José, que
já está à frente do CENTAF e
atuando nas comunidades da
paróquia.

Antes de deixar
Silvânia, o Padre
Caio participou da
formatura da 3ª turma
do curso Técnico em
Agropecuária, do
CENTAF, no dia 26
de janeiro. Ele presi-
diu a cerimônia e a
outorga de grau dos
formandos.

Padre Caio deixa
Silvânia depois de 4

anos e passa a residir
no Distrito Federal.
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Produtores se queixam e Agetop cria equipe emergencial
para recuperar rodovias de escoamento de safra

Produtores rurais e prefeitos unidos em reunião.

Um levantamento com 45 tre-
chos de rodovias estaduais
goianas que estão em más condi-
ções de tráfego - e por onde será
escoada a safra de grãos 2012/13
-, foi entregue ao presidente da
Agência Goiana de Transportes e
Obras (Agetop) por produtores
rurais e prefeitos municipais.

Durante a reunião, realizada
no dia 30/01, na sede da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), os produtores pu-
deram expor as condições estru-
turais de cada trecho e a necessi-
dade de recuperação das vias, an-
tes da chegada do período de pico
do escoamento da safra que já
começou a ser colhida no estado.

O presidente da Agetop,
Jayme Rincón anunciou a criação
de uma equipe emergencial para
cuidar dos trechos apontados pe-

los produtores e sindicatos rurais.
Terão prioridade aqueles que re-
cebem maior volume de cargas
que, segundo a Agetop, totalizam
932 quilômetros de vias que es-
tão em péssimo estado.

Rincón explicou aos produ-
tores que para 2013, no
cronograma do Programa
Rodovida, está previsto a recu-
peração de 2.119 quilômetros e
em 2014 serão mais 1.600 quilô-
metros. No estado, há 10 mil qui-
lômetros de estradas não pavi-
mentadas e, segundo Rincón, se-
rão pavimentados 2,4 mil quilô-
metros com recursos provenien-
tes do BNDES.

Para o presidente da Faeg, José
Mário Schreiner, o importante, no
momento, é que os trechos mais
demandados pela safra estejam re-
mediados antes do fim de feverei-

ro, quando o tráfe-
go de caminhões
carregados de grãos
aumenta nas rodo-
vias goianas.

 
Impacto nos

custos
Segundo José

Mário, Goiás terá,
mais uma vez,
uma safra recorde,
com resultados

próximos a 18 milhões de tone-
ladas de grãos. Apesar disso, o
produtor já começa a contabilizar
prejuízos causados pela falta de
chuvas durante fases importan-
tes do desenvolvimento das la-
vouras e ataque de lagartas. “Não
podemos acumular mais prejuí-
zos. Estradas em má conservação
comprometem o escoamento da
safra e encarecem os custos do
frete.

Dados da gerência de estu-
dos técnicos e econômicos da
Faeg revelam que, na safra pas-
sada, o setor produtivo
agropecuário contabilizou um
prejuízo em torno de R$ 500
milhões provenientes de estra-
das em mau estado de conser-
vação; o que representou 0,5%
da produção de grãos.

José Mário relembrou também
que a safra 2012/13, também será
impactada pela recém-instituída
Lei do Caminhoneiro, que esta-
belece carga horária máxima de
trabalho dos profissionais do
transporte. “É extremamente jus-
to o reconhecimento da carga ho-
rária dos caminhoneiros, mas es-
timamos que essa nova determi-
nação irá onerar em cerca de 20%
o custo com o frete”, disse.

O presidente da Faeg refor-
çou à Agetop que os produtores

continuarão a desempenhar o
papel de fiscais das obras, assu-
mido desde que o governo lan-
çou o Fundo dos Transportes e
os programas de reconstrução e
recuperação das estradas estadu-
ais. “Os sindicatos rurais vão
manter atualizados os levanta-
mentos que serão repassados pe-
riodicamente à Agetop. Da mes-
ma forma com que já estamos fa-
zendo. O importante é manter o

órgão informado dos trechos ur-
gentes e negociar a agilidade na
conclusão do serviço”, explicou
o presidente da Faeg.

 
Trechos mapeados
Entre os 45 trechos mapeados

pelos produtores, destaca-se na
nossa região trechos da GO-330
e GO-010 nas proximidades de
Leopoldo de Bulhões.

(Faeg/Senar)
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O inicio de 2013 para o
Aprendizado Marista Padre
Lancisio fica registrado pelo
cumprimento de uma das fina-
lidades da Instituição Marista,
presente em quase 80 países:
“Formar bons cristãos e virtu-
osos cidadãos”.

De 17 a 23/01, o Aprendi-
zado Marista Padre Lancísio
parecia uma verdadeira col-
meia de reuniões, grupos, pes-
soas. A Unidade contribuiu na
formação de centenas de cida-
dãos (ãs). Veja:

1º - Quase 300 educadores
da Rede Estadual discutiram
durante dois dias o currículo na
sala de aula;

2º - Quase 100 educadores
da Unidade retomaram os ide-
ais da Instituição, prepararam
material e ambiente para os alu-
nos, além de realizarem ofici-
nas de letramento;

3º - Quase 100 educadores

Aprendizado Marista Padre Lancísio: Centro de
Formação de Educadores

das Unidades Regional e Secre-
tarias Municipais de Educação
receberam orientações sobre os
programas de repasse de ver-
bas para as escolas;

4º - Por fim, quase 200 edu-
cadores de
Goiás e Distri-
to Federal, as-
sessorados pela
p r o f e s s o r a
Ângela An-
tunes, da Fun-
dação Paulo
Freire, aborda-

Aprendizado
Marista teve

início de
ano agitado,

com várias
reuniões de

trabalho.

Professores foram
recepcionados
com bom humor
(acima) e recebe-
ram boas vindas
da Subsecretaria
de Silvânia (ao
lado).

ram o tema da Educação Po-
pular, com enfoque na visão so-
cial, política e humana do mun-
do, mas, sobretudo dos peque-
nos prediletos de Jesus Cristo.

Ir. Davi Nardi
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Os símbolos cívicos de
Silvânia que conhecemos hoje
foram escolhidos através de um
concurso público realizado em
1974, no mandato de José
Denisson de Sousa. Esse con-
curso escolheu o Hino, a Ban-
deira e o Brasão do município.

Em 1921, o jornalista
Moisés Santana, que naquela
época residia em Bonfim, es-
creveu para a cidade um hino.
Como era difícil de entender
e de cantar, foi destituído. O
hino escrito por Moisés
Santana dizia:

Bonfinense a vossa terra,
Tem gloriosas tradições,
Nas quais luminosas se en-

cerra
A história de ilustres varões.

Salve terra Bonfinense,
Cheia de graça e fulgor,
Salve florão goiasense,
Berço de paz e de amor.

Foi terra de Santa Luzia,
No despontar de sua auro-

ra,
O ouro jorrou à porfia,
De seu seio onde inda

mora.

Rico, fidalgo, florescente,
O arraial cresceu assim,
Terra de fé e povo crente,
Tornou-se a terra de

O Hino, a Bandeira e o Brasão de Silvânia

Bandeira de Silvânia: concepção de Ir. Maria Liduína da Silva.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Brasão de
Silvânia:

elaborado
por

Fátima
Leão e

desenhado
por Ir.
Dinah

Lousa em
1974.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Bonfim.

José Antônio descobriu,
E de mineiros povoou,
E o meio que tanto floriu,
Vicente Miguel educou.

É hoje a terra afortunada,
Centro de trabalho e de

paz,
É a nossa terra adorada,
Honra do Estado de Goiás.

Em 1957, Getúlio Silva es-
creveu outro hino, mas foi
substituído após o concurso
público realizado em 1974. O
Hino de Getúlio dizia:

O seu nome é uma gloria,

Que outras terão jamais,
Silvânia foi consagrada,
Como Atenas de Goiás.

Silvânia, Silvânia,
O seu nome é uma gloria.
Comemora seu centenário,
Para orgulho da história.

Terra boa e abençoada,
Oh, terra de Dom Abel,
És Atenas de Goiás,
Graças a Dom Emanuel.

O Poder Executivo, em
1974, através da Lei nº 607/
1974, de 10 de maio, autori-
zou a criação do concurso pú-
blico para a escolha dos sím-
bolos cívicos de Silvânia.

O hino ven-
cedor do con-
curso foi escri-
to por Neri da
Silva Abreu. De
letra simples e
fácil de cantar,
este hino é ca-
paz de mexer
com a emoção
de todos nós
silvanienses. É
ensinado e can-
tado nas escolas
e nos momen-
tos culturais e
cívicos até os
dias atuais.

Além do
hino, foram es-
colhidos a ban-

deira e o brasão. Este foi ela-
borado por Fátima Leão e
Terêncio de Oliveira e suas
ideias foram materializadas
através do desenho da Ir.
Dinah Lousa. Já a bandeira foi
concebida pela irmã salesiana
Maria Liduína da Silva.

O brasão representa a rique-
za animal e vegetal da região,
representadas pelo café, algo-
dão, trigo e cana-de-açúcar. A
picareta destaca o trabalho nas
minas de ouro na origem da
cidade, o livro simboliza que
Silvânia é o berço da cultura e
a tocha no centro do brasão
anuncia a fé religiosa da popu-
lação. A faixa embaixo destaca
o ano, dia e mês da emancipa-
ção política da cidade: 5 de
outubro de 1857. A faixa de
cima anuncia: Silvânia – Goiás,
apresentando a cidade para
Goiás e o mundo.

A bandeira possui as mes-
mas cores da bandeira do Bra-
sil. Porém, com significados
específicos para cada cor: o
azul significa as lutas e desen-
volvimento. O amarelo repre-
senta as riquezas do ouro das
minas. O azul claro represen-
ta a simplicidade, o acolhi-
mento da população. O bran-
co é a fé e a cultura que faz a
grandeza de um povo. O ver-
de representa o município e
suas riquezas vegetais. A es-

trela significa a busca por no-
vos empreendimentos e desen-
volvimentos.

A letra do Hino a Silvânia
escrito por Neri é:

Saudemos com alegria,
Nossa Silvânia querida,
Pois, nela sempre encon-
tramos,
Calorosa e boa acolhida.

Cidade maravilhosa,
Onde o sol é mais bri-
lhante,
E a forte mocidade,
Caminhando sempre
avante.

Tem a luz da instrução
É a sede do saber,
E o seu povo unido segue,
O caminho do dever.

Cantemos numa só voz,
E com todo coração,
Um viva de amizade,
Paz, amor e gratidão.

Viva, viva, viva Silvânia,
Terra linda e gentil,
“Berço de grandes he-
róis”
E um cantinho do Brasil.
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SILVÂNIA PREV
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Prestação de Contas do mês de Novembro de 2012
Pequenos
produtores de leite
do Balde Cheio
apresentam os
resultados de três
anos do projeto

Produtores de leite do Bal-
de Cheio da CORUMBÁ CON-
CESSÕES S.A. (CCSA) de
municípios goianos do entorno
do reservatório da UHE
Corumbá IV mostraram os re-
sultados que obtiveram duran-
te três anos de atividades no
projeto. O balanço será apre-
sentado durante quatro dias de
campo que serão realizados em
Gameleira de Goiás, Abadiânia,
Corumbá de Goiás e Luziânia.
Os eventos contarão com a pre-
sença de parceiros da empresa
no projeto, como a Fundação
Banco do Brasil e a Diretoria
de Desenvolvimento Regional
Sustentável do BB.

Os dias de campo vão abor-
dar a forma de alimentação do
gado com o uso de silagem de
boa qualidade e pastejo inten-
sivo bem manejado e adubado,
que têm proporcionado redução
de custos e aumento da produ-
tividade do leite. Os eventos
vão discutir também outros as-
suntos ligados aos desafios da
atividade leiteira, com depoi-
mentos de produtores das Uni-
dades Demonstrativas (UDs)
do Balde Cheio sobre suas lu-
tas pela sobrevivência no setor
de produção de leite na agricul-
tura familiar. As apresentações
vão acontecer em quatro tendas
(estações). A programação será
encerrada com palestra sobre o
tema Desafios, problemas e so-
luções na pecuária leiteira, a
cargo de Joy Pena, coordena-
dor da Adesbra – empresa que
executa o projeto nos municí-
pios – e a Zootecnista do Balde
Cheio, Júlia Carolina.

Gameleira de Goiás - No
primeiro dia de campo, que foi
realizado no dia 02/02, em
Gameleira de Goiás, na fazen-
da Bom Jardim, o filho do pro-
dutor João Amauri Dutra,
Amaury Valença Dutra, falou
sobre as dificuldades e o futu-
ro dos jovens do meio rural.
Graças ao projeto Balde Cheio,
ele voltou para a lida no campo
para dar continuidade ao traba-
lho da família.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Benefícios da atividade física na terceira idade

Conforme envelhecemos, o
corpo sofre algumas transfor-
mações como redução da for-
ça muscular, da flexibilidade,
da agilidade, do equilíbrio e da
coordenação motora. Todas

estas alterações fazem parte do
processo natural do envelhe-
cimento, mas podem ser ame-
nizadas através da prática re-
gular da atividade física.

Dessa forma a atividade fí-
sica consiste em uma impor-
tante ferramenta que pode ofe-
recer um acréscimo positivo

A atividade física permite maior
sociabilização e assim reduz as chances do
idoso desenvolver quadros depressivos.

Você sabia?

Uma das principais
causas de acidentes e de
incapacidade na terceira
idade é a queda que geral-
mente acontece por anor-
malidades do equilíbrio,
fraqueza muscular, desor-
dens visuais, anormalida-
des do passo, doença
cardiovascular, alteração
cognitiva e consumo de
alguns medicamentos. In-
teressante é ter consciên-
cia que os exercícios po-
dem contribuir para a pre-
venção das quedas, pois
proporcionam melhora na
força muscular, coordena-
ção e equilíbrio.

na qualidade de vida dos ido-
sos. As suas capacidades físi-
cas são estimuladas e sua au-
tonomia para desempenhar
suas tarefas diárias de forma
independente pode ser
mantida por um tempo maior
e com melhor qualidade.

Na fase da “melhor idade”
a prática regu-
lar de exercício
físico promove
alguns benefí-
cios como:

- maior “lu-
brificação” e
mobilidade ar-
ticular, previne
progressão de
p r o b l e m a s
como artrose,
melhora o con-
dicionamento

físico;
- aumento da sensação de

bem estar;
- aumento da força muscu-

lar;
- manutenção ou melhora

da flexibilidade;
- melhora na coordenação

motora e equilíbrio;

- auxilia o controle do peso
corporal;

- redução da ansiedade,
estresse e depressão;

- melhora na imunidade;
- auxilia na prevenção e tra-

tamento de diversas doenças:
sejam elas de característica or-
topédica, cardíaca,
pulmonar, etc.

Para que obtenha
os resultados alme-
jados, é importante
que o idoso escolha
uma atividade física
que goste e desperte
prazer, pois dessa
forma apresentará
maior adesão e mai-
or facilidade em
manter a regularida-
de. O mais indicado para o
idoso são os exercícios de bai-
xo impacto como caminhada,
bicicleta, hidroginástica, alon-
gamentos, Yoga e Pilates (es-
tes três últimos para manter e
melhorar a flexibilidade).

Por outro lado, para que a
atividade física não se torne
um problema, é importante to-

mar alguns cuida-
dos:

- Ingerir líquidos
durante a prática da
atividade física, para
se manter hidratado;

- Alongar-se an-
tes e após os exercí-
cios;

- Utilizar roupas
e calçados adequa-
dos para cada ativi-

dade e em caso de dor ou mal-
estar, suspender a atividade e
procurar um profissional da
saúde o mais rápido possível.

Não podemos deixar de
enfatizar sobre a importância
de antes de iniciar uma ativi-
dade física passar por uma

avaliação clínica minuciosa.
Os exercícios também devem
ser supervisionados por profis-
sional capacitado.

Um estilo de vida que in-
clua hábitos saudáveis como
alimentação balanceada e ati-
vidade física pode contribuir
para um envelhecimento com
qualidade de vida. É bom sa-
ber que nem sempre o enve-
lhecimento fisiológico acom-
panha o envelhecimento cro-
nológico. E lembre-se que a
atividade física, realizada com
regularidade, é uma das prin-
cipais bases para a manuten-

O sedentarismo consiste no maior inimigo
daquele que deseja obter uma boa
qualidade de vida e um processo de
envelhecimento mais saudável.

ção da saúde e bem estar, em
qualquer idade.
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SIMPATIA
Esbanjando simpatia, Camila

de Sousa Siqueira é a filha
mais velha de José Alistor de

Sousa Neto e Luciana
Siqueira. Morando atualmente
em Urutaí-GO, onde sua mãe é

professora no IFG (Instituto
Federal Goiano), Camila é

muito dedicada aos estudos e
carinhosa com todos, especial-
mente os da família. Mudou-se

para lá no ano passado, mas
está sempre em Silvânia aos

finais de semana, visitando a
família e matando saudades dos coleguinhas.

SORRISO
Thays Fabiana Sousa comple-
ta 14 anos no dia 21 de feve-
reiro. Ela cursa o 9º ano no
Ginásio Anchieta e é filha do
casal Delson e Roseli, da
Panificadora Bom Dia. Thays
adora cavalgar, ler e fazer
natação, além de ser dona de
um lindo sorriso.

GRANDE FAMÍLIA
Maria Jacinta

Gouvêa comple-
tou 85 anos no dia

30/01 e teve a
data comemorada

no dia 27, com
sua família se

reunindo e
recebendo amigos

na casa da sua
filha Lúcia

Helena Félix.
Dona Maria Jacinta tem 11 filhos, netos, bisnetos e tataraneto

e é viúva do senhor Alfredo Félix. Bastante lúcida, ela se sentiu
honrada em receber, dentre outras, a visita do Padre Caio, que

esteve com ela pouco antes de se mudar de Silvânia para sua
nova residência.

NOVA DIREÇÃO
O Ginásio Anchieta e a UBEC-CENTAF estão sob nova dire-
ção. Afastou-se o Padre Caio, transferido de Silvânia, e assu-
miu o cargo agora em janeiro o Pe. Carlos José da Silva, que

também é
Salesiano. A
comunidade
recebe de braços
abertos o novo
diretor e lhe
deseja uma gestão
de muitas realiza-
ções à frente das
duas instituições.

FESTA
Bruna Lima completará 16
anos no dia 20 de fevereiro. Ela
é filha do casal Rui Justino da
Silva e Silvania Ferreira de
Lima, proprietários do Arroz
Frito. Bruna cursa o 3º colegial
no Instituto Auxiliadora e é fã
número 1 do cantor Luan
Santana. Também curte muito a
internet e ama ouvir música.

ALEGRIA
André Henrique Pereira
Paula fez aniversário no dia
13/01, quando completou 15
anos. André é filho de
Renildes Pereira Paula e
José Francisco de Paula
Filho e comemorou a data
junto a amigos e familiares,
como os seus irmãos Gabriel
Delanne e Luís Fernando.

CALOUROS I
No dia 28 de
janeiro teve início
o período letivo da
4ª turma do Curso
Técnico em
Agropecuária da
UBEC-CENTAF.
Este ano o curso
conta com 53
estudantes, com
idade variando
entre 16 e 57 anos

e oriundos de 10 municípios do estado de Goiás, são eles:
Gameleira de Goiás, Mimoso, Vianópolis, Bela Vista de Goiás,
Petrolina, Orizona, São Miguel do Passa Quatro, Leopoldo de
Bulhões e Bonfinópolis, além de Silvânia. Sucesso aos novos
estudantes!

CALOUROS II
A UBEC-CENTAF, já de turma nova, inicia o ano com festa,
comemorando o aniversário de José Constante Neto (16/01),
que mora no município de Vianópolis, e Júlhio Humberto da

Silva (10/01),
residente no

município de
Petrolina de

Goiás. Parabéns
aos aniversarian-

tes e muito
sucesso nessa
nova etapa de

suas vidas.
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Igualmente a várias áreas do
conhecimento científico, a
odontologia se aperfeiçoa e se
aprimora a cada momento. Os
conhecimentos se tornam cada
vez mais apurados e obrigam
os profissionais a se
aprofundarem em áreas espe-
cíficas para oferecer uma me-
lhor qualidade de atendimento.

A odontologia atualmente
está subdividida em 19 espe-
cialidades. Hoje falaremos de
uma das mais conhecidas, a
dentística.

A dentística é o ramo da
odontologia que atua na cos-
mética e na restauração den-
tal. Todos os cirurgiões den-
tistas quando saem da facul-
dade são habilitados a realiza-
rem procedimentos restaura-
dores, contudo, o especialista
em dentística possui conheci-
mentos mais aprimorados, es-
tão mais informados quanto às
tendências e tem maior destre-
za para trabalhar com os ma-
teriais que exigem maior esté-
tica e cuidados.

O especialista em dentística
atua, principalmente, com a
confecção das coroas em por-

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela Universidade Estadual de
Campinas-SP (UNICAMP),
especialista em Saúde da Família
pela UFG e em implantodontia
pela Faculdade Mozarteum de São
Paulo (FAMOSP).

Especialidades Odontológicas – Dentística
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Troca de restaurações. Reabilitação de fraturas.

celana, facetas, lentes de con-
tato, onlays (blocos),
clareamentos dentais, enfim,
tudo o que possa contribuir
para a harmonização do sorri-
so que não necessite de inter-
venção ortopédica ou cirúrgi-
ca.

Os cursos de especialização
em dentística costumam durar
cerca de um ano e meio a dois
anos.  É uma das especialida-
des que mais exige tempo e de-
dicação do profissional da
odontologia. O resultado final
depende quase que exclusiva-
mente da destreza manual do
dentista e dos trabalhadores de
laboratórios de prótese, os
protéticos. Muitos pacientes se
queixam do custo mais eleva-
do para melhorar as condições
de seu sorriso. No entanto, a
explicação para isto, se dá, mui-
tas vezes, pelo tempo gasto do
profissional na confecção da-
quilo que possa melhorar a es-
tética dental do paciente, do
custo dos materiais, que, quan-
do estéticos, são fabricados
com componentes melhores de
tecnologia recente trazendo
consigo, o custo embutido de
sua fabricação; há também, o
custo do profissional do labo-
ratório e de todo o investimen-
to do dentista, que para fazer o
curso de dentística e obter os
instrumentos necessários para
seu trabalho, precisa investir
bastante. Mas todo investimen-
to nesta área é bem vindo o re-
torno. Pacientes que aplicam
seus recursos para melhoria do

seu sorriso sempre estão satis-
feitos com os resultados obti-
dos.

A dentística melhora a
auto-estima, rejuvenesce, apri-
mora, transforma. É uma área
fantástica e que encanta o pa-
ciente ao final do tratamento.
Em nossa cidade há profissio-
nais especialistas nesta área.
Informe-se!!

Confecção de coroas.

Clareamento dental.

Confecção de “blocos”.
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Amarás o teu próximo como a ti
mesmo. (Mateus, 22:39)

Fora da caridade não há salvação

A caridade é a maior virtude e
abrange todas as outras virtudes. A
caridade é benevolência para com to-
dos, indulgência para com as imper-
feições alheias e perdão das ofensas.
É tudo que fazemos pelo bem do pró-
ximo. Não é só ajuda material.

Salvação é a conquista da felici-
dade. É alcançar o céu. O céu é uma
conquista íntima, é a capacidade de ser
feliz. Assim, a expressão “fora da ca-
ridade não há salvação” equivale a di-
zer que não tem como sermos felizes
se não amarmos o próximo.

Jesus considera a caridade como
a única condição para a salvação.
Para Ele o que diferencia as pessoas é
a prática da caridade. Isso está claro
na passagem sobre o juízo final
(Mateus, 25:31 a 46). Ele faz separa-
ção entre bons e maus. A felicidade
está reservada para os bons e a infeli-
cidade é o que espera os maus. Jesus
pergunta se praticou a caridade. Não
pergunta se a pessoa pertenceu a al-
guma religião.

A prática do bem está acima de
seguir alguma religião. Jesus deixa
isso claro na parábola do bom
samaritano (Lucas, 10: 25 a 37).
Quando o homem está caído à beira
da estrada o sacerdote não o socorre,
mas o samaritano, sim. Os samaritanos
eram discriminados porque não segui-
am a religião dos judeus. Jesus afir-
ma que, neste caso, o samaritano está
acima do sacerdote.

Jesus considera como seus discí-
pulos aqueles que praticam a cari-
dade. “Nisto conhecerão todos que
sois meus discípulos: se tiverdes amor
uns aos outros” (João, 13:35). O que

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Elogie. Ser elogiado estimula e afaga. Qualquer pessoa se sente feliz quando
ouve falar bem sobre suas qualidades e boas obras. Elogiar dá melhores

resultados do que criticar. Elogie seu filho, seu funcionário, seus amigos e
seus parentes sempre que fizerem alguma coisa bem feita ou obtiverem bom
resultado em alguma empreitada. No entanto, não espere grandes feitos nem
resultados excepcionais para elogiar. Há sempre, todos os dias, situações que
merecem aplauso mesmo que sejam pequenas coisas do dia a dia. Elogiar faz
a pessoa mais feliz e pessoas felizes são mais propensas a voltar a agir bem.
Criticar ou censurar é necessário em algumas ocasiões para que sejam
percebidos limites e desvios mas se você tiver o hábito de elogiar pelo bem
feito fica mais fácil aceitar a crítica e a censura. Seja justo sempre.

* * *

Lembre-se do aniversário das pessoas que você gosta e se manifeste de
alguma forma. Aniversário é a comemoração do dia em alguém veio ao

mundo para partilhar conosco a vida em todas as suas manifestações. Dar
parabéns é dizer: Obrigado por você ter nascido, obrigado por estar vivendo e
por ser meu companheiro. Não deixe passar essa data tão importante sem
demonstrar sua satisfação por ter as pessoas em sua vida sejam elas parentes,
amigos, conhecidos ou colegas de escola ou trabalho. O fato de vocês se
conhecerem, ter qualquer tipo de elo que os aproxima, é sinal de que têm
alguma coisa para partilhar.

* * *

Valorize tudo que você tem de graça. Mesmo as pessoas mais pobres têm
verdadeiros tesouros e, muitas vezes, nem percebem. É mais frequente

ouvir queixas pelo que não se têm do que encontrar quem valorize o que
recebe de graça. A saúde é o primeiro tesouro e só se percebe o grande valor
que ela tem quando começa a falhar. Ter amigos quando tantos vivem sozinhos,
ter inteligência quando outros vivem na ignorância, respirar  ar puro, ter água
para beber, ter olhos para perceber a beleza da natureza. São inúmeras e quase
infinitas as preciosidades que temos e que não valorizamos por tê-las ao alcance
das mãos todos os dias sem que seja necessário nos esforçar para utilizá-las.
Procure à sua volta e observe quanta coisa você tem de bom. Anote. A lista
pode ser enorme. Valorize seus tesouros. Essa atitude pode transformá-lo em
uma pessoa mais equilibrada e tranquila.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

importa é nossa capacidade de amar o
próximo e não se cremos de um jeito
ou de outro.

Jesus resumiu a lei de Deus no
amor. Ele disse: “Amarás a Deus de
toda a tua alma e a teu próximo como
a ti mesmo. Toda a lei e os profetas
acham-se contidos nesses dois man-
damentos” (Mateus, 22:37 a 40). Um
mandamento depende do outro. Não
tem como amar a Deus sem amar ao
próximo e não é possível amar ao pró-
ximo sem amar a Deus. Nenhum en-
sino religioso é válido se contrariar es-
tes dois mandamentos, se separar os
homens uns dos outros.

Paulo alertou que a caridade é a
maior das virtudes. “Ainda quando
tivesse toda a fé possível, até o ponto
de transportar montanhas, se não ti-
ver caridade, nada sou”. “Dentre es-
tas três virtudes: a fé, a esperança e a
caridade, a mais excelente é a carida-
de” (Paulo 1 Coríntios, 13:1 a 7 e 13).

A afirmativa “fora da caridade
não há salvação” abre para todos o
acesso à felicidade. Só este princípio
coloca todos como iguais diante de
Deus e nos deixa livres para escolher
a religião que queremos seguir. Acre-
ditar que apenas os adeptos de uma
determinada religião estão certos se-
para as pessoas ao invés de uni-las.
Pais e filhos, esposos, amigos distan-
ciam-se e sentem-se condenados a fi-
carem separados eternamente.

Para praticarmos a caridade de-
vemos colocar-nos no lugar do ou-
tro. Fazer para os outros o que gosta-
ríamos que fizessem para nós. Mes-
mo que nossa atitude não seja espon-
tânea precisamos praticar a caridade.
Com o exercício a prática da caridade
fica espontânea. Aí, não estaremos só
fazendo o bem, mas seremos bons.
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil promove o III Encontro da Família Cooperativista
A Cooperativa Agrope-

cuária Mista dos Produtores
Rurais de Silvânia –
COOPERSIL, em parceria com
a SESCOOP/GO tem o prazer
de convidar você e sua família
a participar do III Encontro da
Familia Cooperativista da
COOPESIL, a se realizar no dia
23 de fevereiro de 2013, nas de-
pendências da Ubec/Centaf –
Ginásio Anchieta.

Esta edição contará com a
presença de dois palestrantes
de fama internacional:

Wagner Beskow e professor
Lievore.

Wagner é Engenheiro
Agrônomo com mestrado e
doutorado (Ph.D) pela Massey
University (Nova Zelândia) e
representante do Brasil no
Grupo Internacional de Ana-
listas Econômicos do Merca-
do Lácteo (GDEG), ele minis-
trará a palestra “Como se pro-
teger e lucrar com o sobe e
desce dos preços do leite”.

Já o professor Lievore  é
formado em Marketing de

Varejo, professor especialis-
ta em Administração,
Marketing e Finanças pela
Drexel University (EUA),
escritor e assessor de gran-
des marcas e trará uma pales-
tra motivacional para os pre-
sentes.

O evento terá início às 8h,
com café da manhã. Às 9h será
a abertura do encontro e na
sequência as palestras, finali-
zando com o almoço, além de
sorteio de brindes e apresen-
tações de música regional.

Será necessária inscrição
para o evento, a qual pode ser
feita com a secretaria da
COOPER-SIL, pes-
soalmente ou pelo
telefone (62) 3332-
1454. Pedimos aos
interessados que se
inscrevam com ante-
cedência para facili-
tar a organização do
Encontro. Quem for
se inscrever no dia
serão feitas inscri-
ções até às 9 horas,

que é o horário programado
para a abertura do Encontro.
Esperamos você e sua família.

Secretaria Estadual de Educação vai
selecionar coordenadores de pais para
escolas de Silvânia

A Secretaria de Estado da
Educação (Seduc) prorrogou o
prazo para inscrições no Proces-
so Seletivo Simplificado para
contratação de pais, mães ou res-
ponsáveis por alunos que vão
atuar como coordenadores de
pais até 15 de fevereiro. Os inte-
ressados podem ter acesso ao
edital e se inscrever no site
(www.seduc.go.gov.br). São ofe-
recidas, nesta seleção, 1.114 va-
gas, uma contratação para cada
escola da rede pública estadual.

Em Silvânia, serão seleciona-
dos coordenadores de pais para
as escolas: Colégio Estadual
Dom Emanuel, Colégio Estadu-
al Moisés Santana, Colégio Es-
tadual José Paschoal da Silva,
Instituto Auxiliadora, Ginásio
Anchieta e Aprendizado Marista.

O Coordenadores de Pais é
um projeto desenvolvido em par-
ceria com o Ministério Público
do Estado de Goiás (MP-GO),
com apoio da Fundação Itaú So-
cial, e que busca, entre outras fi-
nalidades, aumentar a participa-
ção das famílias no cotidiano es-
colar dos estudantes. Além dis-
so, esta iniciativa contribuirá para
a identificação e a rápida solu-
ção de problemas como, por
exemplo, aqueles relacionados à
evasão escolar e ao baixo rendi-
mento dos alunos em sala de
aula. “É um olhar mais próximo

das famílias, pois estes coorde-
nadores vão lidar diretamente
com os outros pais. Será um elo;
eles farão a ponte entre os res-
ponsáveis pelos estudantes e as
atividades das unidades educa-
cionais”, explica o superinten-
dente de Acompanhamento dos
Programas Institucionais da
Seduc, Erick Jacques Pires.

Os candidatos aprovados
cumprirão carga horária de 40
horas semanais, distribuídas pelo
número de turnos oferecidos por
cada escola, e receberão um sa-
lário mínimo. Eles ficarão res-
ponsáveis pelo desenvolvimen-
to de atividades no âmbito da
organização escolar, que devem
estabelecer o elo “escola-famí-
lia” a partir de ações que envol-
vam os familiares e auxiliem os
pais dos estudantes a apoiar e
acompanhar o aprendizado de
seus filhos. “A Secretaria de Edu-
cação disponibilizará uma linha
telefônica para cada escola para
que estes coordenadores estejam
em contato permanente com ou-
tros pais. Eles também visitarão
as residências destas famílias”,
ressalta o superintendente.

Cada um destes coordenado-
res ainda acompanhará a
frequência diária dos alunos e
acolherá os pais durante sua pas-
sagem pela escola. Para exercer
a função, os candidatos aprova-

dos passarão por uma
capacitação inicial oferecida pela
Seduc. Durante o ano letivo, tam-
bém participarão de outras for-
mações. “Vamos acompanhar o
desempenho deles. Nossa prin-
cipal meta é melhorar a partici-
pação das famílias no dia a dia
das escolas”, conclui Erick
Jacques.

Critérios
Conforme especificado no

edital, os candidatos devem ter
concluído a primeira fase do
Ensino Fundamental; ser pai,
mãe ou responsável por aluno
matriculado na escola onde ele
deseja atuar; ter idade mínima de
18 anos completos até a data da
contratação e máxima de 70
anos; não possuir restrições com
a Justiça Eleitoral, Receita Fede-
ral e Serviço Militar (este último
apenas para os candidatos do
sexo masculino); estar cadastra-
do no PIS/Pasep; e ter conta cor-
rente individual na Caixa Eco-
nômica Federal.

Importante destacar que os
interessados só podem se inscre-
ver na escola em que o filho es-
teja matriculado. O resultado fi-
nal deste Processo Seletivo Sim-
plificado deve ser divulgado no
dia 13 de março, data em que já
estarão concluídas todas as eta-
pas, como a da aplicação da pro-
va escrita e a fase de entrevistas.

II Encontro, realizado em fevereiro de
2012, foi bastante prestigiado.


